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c r í t i c a
PERSONNEL SELECTION BY STANDARD  

JOB TESTS —  C h a r l e s  A. D r a k e  —  Mc- 
Graw-Hill Book Company, Inc. —  New York
—  1942 —  147 págs. —  $ 2 .0 0 .

(C om en tário  por D o n a l d  J .  S u b l e t t e , d a  D etro it C ivil 
Serv ice  C om m ission  —  D e tro it —  M ic h i g a n )

Embora sem declaração específica, êste livro foi 
evidentemente escrito para os técnicos do estudo 
dos tempos e movimentos, e para os departamentos 
de pessoal nas indústrias, ainda não familiarizados 
com as modernas técnicas de seleção. Que não foi 
bem orientado, mesmo para êsse fim, demonstra-se 
pelo fato de que lhe falta uma bibliografia, e, com 
exceção de uma referência acidental a L i n k  (Em- 
ploym ent Psychology, por Henry C. Link, 1919), 
não existem nêle referências a nenhuma obra ou 
literatura periódica sôbre os assuntos de psicologia 
industrial, administração de pessoal, técnica de or
ganização de testes, ou estatística.

Duas afirmativas dignas de nota são feitas no 
compêndio : “Êste livro apresenta uma nova técnica 
para a seleção de pesoal nas indústrias” e “Só re
centemente é que se tem reconhecido ser o fator 
humano mensurável e previsível, dentro de limites 
razoáveis”. Os leitores acostumados com a litera
tura de pessoal e a técnica de organização de tes
tes dos últimos 25 anos serão inclinados a discordar 
dessas afirmativas. O leitor familiarizado com os 
modernos conceitos estatísticos achará inteiramente 
precários o tratamento dos dados e certos processos 
estatísticos adotados no livro. O autor incorre no 
êrro de substituir as notas dos testes pelos critérios 
de validação; na sua faina de abolir outros tipos de 
testes, tais como testes escritos de aptidão, testes 
de execução, e pesquisa de testes, também faz 
afirmações sofríveis e totalmente desprovidas de 
valor.

Êstes comentários não se destinam a fazer crer 
que a leitura da obra implicaria um total desper
dício de tempo. Mesmo quando o volume apre
senta, como novos princípios ou novas técnicas, 
muitas investigações já aceitas e consagradas no 
campo da mensuração do fator humano, a sua 
recapitulação poderá ser bastante u til. ^

O autor consagra uma atenção considerável à 
necessidade de se elaborarem testes baseados na

análise do trabalho, contanto que esta última se 
baseie, por sua vez, no estudo dos tempos e movi
mentos. A sugestão pode parecer nova aos leitores 
que mais necessitem do livro, não constituindo, 
entretanto, novidade surpreendente aos que, no ser
viço público, militam no campo da administração 
tíe pessoal, tanto mais que a bibliografia desta es
pecialidade está repleta de referências ao uso da 
análise do trabalho como base de um satisfatório 
programa de seleção. Semelhantemente, a observa
ção do autor, de que os técnicos dos tempos e 
movimentos têm sido incapazes de apreciar o fator 
humano no sucesso profissional, e a hipótese, quase 
universal, que êles e os administradores industriais 
sustentam, de que a boa vontade e o treinamento 
intensivo são os únicos fatores do êxito profissional,
—  não constituem, certamente, uma crítica que 
possa ser dirigida contra os técnicos de pessoal no 
serviço público.

Outras observações do autor parecem dignas de 
menção, apenas para nos lembrarmos de sua exis
tência : 1) a acuidade visual, ou auditiva, bem  
pouco se relaciona com o que é percebido mental
mente; 2 ) os trabalhos devem  ser distribuídos antes 
entre os trabalhadores médios, que provavelmente 
serão selecionados, do que entre indivíduos excep
cionais; 3 )  para as funções que exigem treinamen
to ou aprendizagem, os testes de aptidão profis
sional constituem instrumentos de seleção melhores 
do que quaisquer outros métodos; 4) os processos 
de ssleção não constituem medidas exatas, ou prog
nósticos do êxito profissional, mas se baseiam em 
princípios de probabilidade.

O autor assinala (e vale a pena lembrá-lo em 
ocasiões como esta) que nos casos em que somente 
5 por cento dos candidatos são selecionados para 
o emprêgo, os métodos de aplicação de testes são 
quase 100 por cento eficazes; mas nos casos em 
que 50 por cento, ou mais, dos candidatos devam 
ser admitidos, os resultados estão longe de sei 
satisfatórios. (Com exceção desta observação, o 
autor não consagra sua atenção ao problema, atual
mente em voga, de diferenciar, não entre os ótimos 
e os bons, mas entre os sofríveis e os péssimos. 
Isto, apesar de ser o livro escrito e publicado em 
1942).
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O autor toma emprestado (sem mencionar a 
fcníe) o conceito daquilo que se chama em técnica 
educacional um “quociente de realização” (achie- 
vement quotient) ou “quociente educacional” —  
isto é, a relação entre a capacidade e a execução 
real. Tal conceito promete ter grande ap'icação e 
utilização no setor da administração industrial, em
bora o seu emprêgo aguarde o desenvolvimento 
de um completo programa de seleção por meio de 
testes.

Uma das principais contribuições do texto é uma 
lista de dezoito princípios a serem observados no 
planejamento e utilização do teste de execução.

Esta lista seria de utilidade para os administra
dores de pessoal no serviço público controlarem a 
elaboração dos chamados testes de “demonstração”.

Finalmente, para os administradores de pessoal,
0 livro teria o mérito de incentivar-lhes o interesse 
pelo teste de aptidão profissional individualmente 
aplicado. Êsse tipo de teste tem sido desprezado 
quase totalmente no setor do serviço público civil, 
aventando-se para isso, no passado, a desculpa de 
terem sido elevadas as despesas resultantes de sua 
aplicação a grande número de candidatos. Atual
mente, quando a maior parte ..das repartições pú
blicas enfrentam uma escassez de candidatos e 
quando as despesas resultantes de uma contínua 
movimentação de pessoal, provocada por seleção 
inadequada e exonerações conseqüentes, são bas
tante elevadas, o custo não deve mais constituir 
motivo de temor. Nas condições atuais, os órgãos 
de pessoal devem estar, com certeza, buscando 
novas sendas que conduzam a melhores métodos 
de seleção.

Para concluir, devemos salientar que, embora o 
texto posua defeitos sob vários pontos de vista 
técnicos, e embora muitos princípios aduzidos como 
novos não o sejam assim na realidade, esta obra 
pode, todavia, servir de incentivo a que os admi
nistradores e técnicos de pessoal re-examinem os 
seus próprios conhecimentos técnicos, esforçando-se 
em aperfeiçoá-los.

1 M D S C A Ç O e S
U S E  O F  T H E  U N A S S E M B L E D  E X A M IN A T IO N  BY 

T H E  U .S .  C IV IL  S E R V IC E  C O M M IS S IO N  —  
E l iz a b e TH C c sg k o v e  —  T h e  U n ited  S ta tes  C ivil S er
vice C om m ission —  N ovem bro de 1940 —  15 págs.

Ê ste  folheto tra ta  da u tilização de um  tipo  de exa
m es que a Com issão do Serviço C ivil ju lga  de grande 
u tilidade, no que d iz respeito  à  seleção de pessoal para  
várias esferas profissionais, especialm ente  as re la tivas a

funções de ordem  técnica e que exijam  preparação  da 
nível elevado.

A denom inação a trib u íd a  a  essa form a de seleção —  
“unassem bled exam ination” (exam es ind iv idua is) —  não 
é m uito  e lucidativa  do processo em  aprêço, o qua l corres
ponde, en tre  nós, ao que seria um  concurso de  títu los  ou 
um  exam e de títu los, p a ra  verificação das qualificações 
de um a pessoa cuja adm issão no serviço público  seja p ro 
posta, realizada  em  condições que vêm  favorecer um a 
avaliação m ais ju sta  e den tro  de um  regim e de com pe
tição livre, ao qual se acrescenta, por vêzes, um a prova 
oral com  um a feição a inda  não u tilizada  no serviço p ú 
blico b rasile iro .

C onform e a definição ap resen tad a  pe la  au to ra  do 
trabalho , tra ta-se  de um  “tipo  de exam e no qual os can
d idates são julgados pelo grau de educação  e experiência  
que possuam , e  pela  hab ilitação  para  as funções a  serem  
desem penhadas, na base de m ateria l escrito  subm etido  à 
C .S .C .  ( é  cu ja  apreciação é, por vêzes, acrescida de  um a  
investigação ou de uma prova ora l), ao invés de  ser feito  
na base de um a prova escrita, p a ra  a qual se reunissem  
os candidatos em  um  local especificado” .

A aplicação dêsse processo de seleção d e  pessoal pela 
C . S . C . se realiza  den tro  das seguintes linhas g e ra is :

a )  in ic ialm ente, a Comissão, que se acha em  contacto 
com  todo o serviço público, verifica  o con tingen te  de 
pessoal necessário a cada repartição  e req u is ita  daquelas 
em que ha ja  vagas um a descrição das funções a  serem  
desem penhadas por seus ocupantes fu turos e um a lis ta  das 
qualificações ju lgadas necessárias ao desem penho capaz 
dessas a tribuições ;

h ) realizado isso, um  exam inador, m em bro da Com is
são, organiza, de  acôrdo com  os padrões e regras por 
aquela  fixados, e a tendendo  às declarações v indas da 
rep artição  in teressada, u m  anúncio re la tivo  ao cargo vago. 
Nesse trab a lh o  se u tiliza  de inform ações colhidas a través 
de correspondência, de exam e da lite ra tu ra  re fe ren te  as 
funções em  aprêço, e  da  análise de catálogos de  colégios 
e un iversidades. R e la tiv am en te  aos d izeres do p lano  de 
anúncio devem  acordar o exam inador da  C . S . C . e a 
repartição  in te re s sa d a . O btido  isso, o anúncio será enviado 
à comissão de A núncios da D ivisão de E x a m e s ; a seguir, 
ao P rim eiro  A ssistente da m esm a D ivisão, depois ao D i
re to r Executivo  e, finalm ente, aos m em bros da  Comissão 
que constituam  a B anca E x am in ad o ra . P o r vêzes, quando 
alterações m uito  sensíveis h a jam  sido e fetuadas, o anúncio 
volta  à repartição  em  causa, que deverá  exam iná-lo . 
A través ou não dessa fase, o anúncio, que foi c riticado  e 
aperfeiçoado em  tôdas essas instâncias, passa, en tão , à 
Seção de R ecru tam en to , que o p rep ara  p a ra  a im pressão.

c )  segue-se a êsse o trab a lh o  de d ivulgação, exe
cu tado  com  o auxílio de 5 .0 0 0  “Local B oards”  do S er
viço Público , 13 agências d is trita is  da Comissão, num e
rosos centros de  inform ação ao público  e 6 .5 0 0  jornais, 
a lém  do de escolas, organizações profissionais e pessoas 
rep resen tativas do setor im p licado .

d )  a ting ida a da ta  m arcada p a ra  início do exam e, 
após as anotações re la tiv as a a lguns dados gerais, começa 
o trab a lh o  de ju lg am en to . N a base do anúncio e do p lano 
p re lim inar de ju lgam ento , verifica-se se as inform ações 
p restadas pelos vários candidatos são ou não suficientes; e, 
neste ú ltim o  caso, são solicitados esclarecim entos m ais
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am plos. “F ichas de re ferências” são, depois, enviadas pela 
Com issão a pessoas e institu ições c itadas pelo candidato. 
E studam -se, depois, as diferenças qualita tiv as de expe
riência dos que se ap resen tarem  para  o lugar, e reduzem - 
se essas d iferenças a valores num éricos, p ara  organização 
da tab e la  d e fin itiva  de ju lg am en to . A avaliação num é
rica final é en tregue  a dois exam inadores do setor v isado. 
E m  se tra tan d o  de posições de nível m ais elevado, utiliza- 
se o “C om ittee  System  of R a tin g ” , pelo qual o ju lg a 
m ento  é en tregue  a três pessoas —  assim  qualificadas —  
um a au to ridade  na esfera em  aprêço, um  rep resen tan te  
da repartição  in teressada e um  m em bro do corpo de 
técnicos da C . S . C . com  am pla experiência dêsse tipo  
de tra b a lh o .

Após a fam iliarização dos m em bros da B anca com 
a tabe la , procede-se ao ju lgam ento , rev isto  por u m  dos 
exam inadores. Os dados sôbre os quais ta l apreciação se 
baseia são : a fórm ula p reenchida pelos candidatos, a  qual 
contém  inform ações re la tivas a sua educação e expe
riência, o re la tó rio  em  que o m esm o descreva a  organi
zação na qual adqu iriu  sua m elhor experiência, as re fe 
rências dadas p o r chefes e ou tras pessoas indicadas pelo 
candidato , e escritos, publicações, desenhos e outros t r a 
balhos apresen tados como prova de capacidade p ara  a 
função.

e )  tra tando-se  de certas posições que im pliquem  
habilitações e responsabilidades particu lares, a Comissão 
se vale, a inda, de exam es orais em  que não se v isa a 
verificar conhecim entos, m as a trib u to s como : capacidade 
de assum ir responsabilidades, in ic iativa, qualidades de 
cooperação, e tc .

C onform e a au to ra  do trab a lh o  que exam inam os, o 
processo em  discussão tem  sido taxado de dispendioso, 
argum en to  que ela considera p rocedente, m as que se 
ju stifica  pelo  fa to  de se av an ta ja r  êle  a q u a lquer outro 
processo u tilizado  na seleção de pessoal para  certos tipos 
de trab a lh o s .

O utro  inconveniente  que tem  sido a trib u íd o  a ta l 
recurso é  o de favorecer o subôm o p o lítico . Pondera  
E lisab e th  Cosgrove, num  ju lgam ento  apoiado pe las obser
vações da  “C ivil Service C om m ission” , que êsse m al não 
subsiste  desde que os exam inadores se jam  escolhidos 
num a base de m érito , haja  um  contro le  dos trabalhos 
executados, e a repartição  encarregada d a  seleção de 
pessoal possua um a repu tação  de in tegridade, fundam en
tada em  fa tos.

H E A L T H  IN  R E L A T IO N  T O  O C C U PA T IO N  —  H . M.
VERNON —  Oxford U niversity  P ress —  H um phrey  
M ilford —  L ondres —  1939 —  355 págs.

Prefácio do autor :

“A influência da ocupação sôbre a saúde é assunto 
de in terêsse  geral, assum indo, porém , p a rticu la r im p o r
tância p ara  os que trab a lh am  na in d ú stria . As esta tísticas 
d em onstram  que os coeficientes de  m orta lidade  de  certos 
grupos ocupacionais, na G rã-B retanha, são de duas a 
quatro  vêzes m aiores do que os relativos aos grupos m ais 
sadios, tornando-se, portan to , necessário e luc idar os m o
tivos dessas diferenças, a fim  de que possam  ser tom adas 
as convenientes m edidas profilá ticas « corretivas. A expe

riência descrita  neste livro parece d em onstra r que a 
m oléstia  só ind ire tam en te  é provocada pela  n a tu reza  do 
tra b a lh o . O utros fatores, ta is  como o am b ien te  social, 
o am bien te  de trab a lh o  e a hered ita riedade, exercem  
influência m uito  m ais poderosa sôbre a saúde do tra b a 
lhador do que p ropriam en te  o tip o  de  trab a lh o . E ’ difícil 
de te rm in ar os graus de im portância  re la tiv a  a serem  
atribu ídos aos três fatores m encionados, um a vez que as 
inform ações por nós obtidas são m uito im p erfe itas . As 
principais conclusões alcançadas neste livro são, portan to , 
provisórias, em bora passam  ser consideradas de valor, 
porque resum em  os conhecim entos existentes sôbre o 
assunto  e  apon tam  as direções pelas quais podem  ser 
obtidas inform ações m ais am p las” .

A táb u a  das m até rias é a seguinte : P refácio  —  
C apitulos : I  —  C aracterização do p ro b le m a ; II  —  O 
aperfe içoam ento  da saúde no âm bito  n a c io n a l; I I I  —  A 
extensão das m o lé s tia s ; IV  —  H ered ita ried ad e  e am 
b ien te  ; V  —  Os requisitos a lim en tares p a ra  um a vida
s a d ia ; V I ---- Os efeitos da  a lim entação in ad e q u a d a ;
V II —  O fa to r econôm ico ; V III  e IX  —  A m orta lidade 
em  relação à  ocupação ; X  e X I  —  A doença em relação 
á o c u p ação ; X II  —  Os aciden tes e as pertu rbações p síqu i
cas como causas de in v a lid e z ; X II I  —  A saúde do e le 
m ento fem inino no t r a b a lh o ; X IV  —  Conclusões gerais
—  ín d ice .

A U T H O R IT Y  AN D  T H E  IN D IV ID U A L  —  H a r v a r d

U n iv e r s it y  P r e s s  —  C am bridge, M assachussets —  
1937 —  371 p£gs.

É ste  volum e encerra um a coletânea de ensaios ap re 
sentados à C onferência do T ricen ten ário  de  H arv ard , por 
notáveis especialistas em  assuntos políticos, econôm icos e 
sociais. Os tem as escolhidos pelo com itê encarregado d e  
organizar a C onferência re fle tem  a preocupação de consi
d e rar o conhecim ento hum ano como um  todo, devendo os 
ensaístas con tribu ir, cada qual, com o seu m odo de pensar 
característico , sua experiência e seu p róprio  m étodo de 
estudo, p a ra  a com preensão com um  dos vastos p rob le
m as de  conduta h um ana. Essa contribuição u ltrapassou  
a expecta tiva , pois os autores buscaram  in te rp re ta r, com 
especial cuidado, as relações de suas especialidades com  
os p roblem as de  ordem  gera l. •

O conteúdo do presen te  livro é o seguinte : I  —  O 
E stado  e a em presa eco n ô m ica ; I I  —  E stab ilid ad e  e 
transform ação so c ia l; I I I  —  O lugar e as funções da 
a u to rid ad e ; IV  —  Classicism o e R o m an tic ism o .

PUBLICAÇÕES RECEBIDAS

Recebemos e agradecemos :
Desapropriação ( A  indenização em  lace  dos princíp ios ori

entadores do a r t . 27 do D ecreto n .  3 .3 6 5 , de  1941), 
por Oswaldo de O liveira C outinho  e A rnaldo C ruvinel 
R a tto  —  D ep artam en to  Ju ríd ico , P re fe itu ra  do M u
nicípio de São Paulo , P ro curadoria  Ju d ic ia l __ 1943.

Promoção, por sentença.', por Oswaldo A ranha B andeira  
de  M ello P ublicação  da P re fe itu ra  do M unicíp io  
de  São Pau lo  —  1943.
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Inadm issilSilidade da Sindicalização para a classe dos A d 
vogados —  Uma solução transacional, por R u y  de Aze
vedo Sodré —  São Paulo , 1944.

Cenários M un icipa is  (1941-1942), po r A nfilóquio C âm ara
—  D ep artam en to  E stad u a l de E sta tís tica  (Ó rgão do 
In s titu to  B rasileiro  de G eografia  e E s ta tís tic a )  —  R io 
G rande  do N orte , 1943.

J u ve n tu d  y  A rgen tin idad  (D iscurso  pronunciado  por el 
P resid en te  de la U niversidad  N acional de L a P la ta , 
doctor A lfredo L . Palacios, en  la colación de grados 
de 1943) —  U niversidad N acional de  L a P la ta  — 
La P la ta  ( R . A . ) ,  1943.

Trabajos de  Sem inário  —  M inistério  de Ju s tic ia  e Ins- 
trucción  P úb lica , U niversidad N acional dei L itoral, 
Sem inário  de la F acu ltad  de C iências Econôm icas, 
C om erciales y  Po líticas —  T om o X V II —  R osário,
1943.

M o n th ly  Labor R e v ie w  —  V ol. 57, n . 5, novem bro de 
1943 —  U n ited  S ta tes  D ep artm en t of Labor, B ureau 
of L abor S ta tis tic s .

In terna tiona l C onciliation  —  N . 395, dezem bro de 1943
—  “T h e  T r ip a r ti te  C onference a t  M oscow, O ctober 
19-30, 1943 —  Jo in t  C om m uniqué and D eclarations 
Signed : “A dress of th e  H onorab le  J .  W . F u lb rig h t” , 
A ugust 26, 1943 ; “In te rn a tio n a l A ir T rán sp o rt P o licy  
of th e  U n ited  S ta te s” , p o r A rth u r E .  T rax ler. —  C ar- 
negie E ndow m ent for In tern a tio n a l Peace, D ivision of 
In tercourse  and E d u ca tio n .

In terna tiona l C onciliation  —  D ezem bro de 1943 —  Do- 
cum ents fo r th e  Y ear 1943 —  C arnegie E ndow m ent 
fo r In te rn a tio n a l Peace, D ivisión of In tercourse  and 
E d u c a tio n .

M em ória  d e i  2.° Curso d e i Sem inário  M artiano, por G on- 
zalo de  Q uesada y  M iran d a  —  U niversidad  da  la 
H ab an a , 1943.

B o le tin  O iicia l d e  la Policia  —  Publicaciones de  la D i- 
reccion G eneral de  Po licia  —  Ano X II, nos. 131 y 

132, M ayo y  Ju n io  de 1943 —  San Salvador, R e 
publica  de  E l Salvador, C . A .

E l Ingeniero  —  O rgano O ficial dei C en tro  de Ingenieros 
de  C ordoba —  Ano V I, n s . 50, 51 e 52 —  Córdoba, 
A rg e n tin a .

R ev is ta  de i M u seo  dei A tlâ n tico  —  N s. 2-3, ab ril de 1943
—  R epúb lica  de C olom bia .

U niversidad d e  A n tio q u ia  —  Ns. 59-60, julho-agôsto dè 
1943 —  M edelin  —  C olôm bia.

R ev is ta  Brasileira de  E sta tística  —  In s titu to  B rasileiro  d« 
G eografia e E sta tís tic a  —  Ano IV , n .° 16 —  O utubro- 
D ezem bro  de 1943 —  R io . i

Trabalho  e Seguro Sócia l —  Ano II, n .° 1, vo l. V —  
Jan e iro  d e  1944 —  R io .

R ela tório  (A presen tado  ao E xm o. S r . M in istro  da Ju s tiça  
e  Negócios In terio res pelo P re sid en te  do Conselho 
N acional de T rân s ito )  —  M in istério  da  Ju s tiç a  e 
Negócios In terio res —  Im prensa N acional —  Rio,
1944.

N ação Brasileira  —  Ano X X II, n.° 246, fevereiro  de  1944
—  R io .

Engenharia  —  P ub licada  sob os auspícios do In s titu to  de 
E n g enharia  —  São Pau lo  —  Ano II, vo l. II , n s . 18 
e 19, fevereiro  e  m arço de 1944.

B o le tim  do, M in istério  das R elações E xteriores  —— N .° 11, 
novem bro de 1943, R io .

B o le tim  Técnico da Secretaria de Viação e  Obras P úblicas  
■ —  Ano V, vo l. IX , outubro, novem bro e dezem bro 

de 1943 —  P ernam buco .
B o le tim  do C onselho F ederal de  Comércio E xter io r  —  

Ano V II, n.° 1, jane iro  de 1944 —  R io .
B o le tim  do C onselho Nacional de T rânsito  —  M inistério  

da Ju s tiç a  e Negócios In terio res —  N .° 8, jane iro  
de 1944 —  Im prensa  N acional —  R io .

B o le tim  Postal e Telegráfico  —  D ep artam en to  dos C or
reios e T elégrafos —  M inistério  da V iação e O bras 
Púb licas —  Ano X II, n s . 5 e  6, m aio e junho  de 1943
—  R io .

B o le tim  do Pessoal —- S . R . P . -2 —  D ep artam en to  dos 
Correios e T elégrafos, M in istério  da V iação e O bras 
Púb licas —  Ano VI, n s . 186, 187, 188 (jan e iro  d» 
1944), 189, 190, 191, 192, 193 (fevere iro  de 1944)
—  R io .

Ju iisprudência  ( Órgãos da A dm in istração)  —  V ol. IX  —  
Im prensa  N acional —  R io de  Jan e iro , 1944.

R ev is ta  do I . R . B .  —  In s titu to  de R esseguros do B rasil
—  Ano V, n .° 23, fevereiro  de 1944 —  R io .

l . B . M .  —  In stitu to  B rasileiro  de M ecanização —  N .° 1,
jane iro  de 1944 —  R io .

Os novos trigos R io  N egro e Frontana à lu z  da  colaboração 
experim enta l, por Iw ar B eckm ann —  B oletim  n.° 101, 
m aio de 1943 —  S ecretaria  da  A gricu ltu ra, In d ú stria  
e Com ércio —  Secção de Inform ações e P ropaganda  
Agrícola — P ô rto  Alegre, R io  G rande do S u l .

As a tiv idades da estação experim enta l d e  arroz d e  G ravataí
—  B oletim  n.° 102, ju lho  de 1943 —  S ecretaria  de 
E stad o  dos Negócios da A gricultura, In d ú stria  e Co
m ércio —  Secção de Inform ações e P ro p aganda  A grí
cola —  P ô rto  Alegre, R io  G rande  do S u l .

Flora do R io  Grande do- S u l  ( P lantas catalogadas nesta  
E stado  a té  h o je) F am ília  das Escroiulariaceas, pelos 
Irm ão  A ugusto e Irm ão  E désio  —  B oletim  n.° 104, 
ju lh o  de 1943 —  S ecretaria  de E stad o  dos Negócios 
da  A gricultura, In d ú stria  e Com ércio —  Secção d# 
Inform ações e P ro p aganda  A grícola —  P ô rto  Alegre, 
R io  G rande  do S u l.

R ecom endações aos C itricultores (.Colheita, transporte, be- 
nelic iam en to  e  em balagem  das laranjas), po r Leone 
A tílio  M u raro  —  B oletim  n.° 105 —  Secretaria  d e  

E stad o  dos Negócios da  A gricultura, In d ú stria  e Co
m ércio —  Secção de Inform ações e  P ropaganda  A grí
cola —  P ô rto  Alegre, R io  G rande do S u l.

R ev is ta  do  C om ércio de  C aíé do R io  de  Janeiro  —  Ano 
III , n.° 36, novem bro de 1943 —  R io .

R ev is ta  do  Conselho Nacional do Trabalho  —  M in istério  
do T rabalho , In d ú s tr ia  e Com ércio —  N .° 17, dezem 
bro d e  1943 —  Im prensa  N acional —  R io .

Legislação  —  M ensário  de D ifusão dos A tos L egislativos 
F ederais e  E staduais —  Ano I, n .° 10, dezem bro d e  
1943 —  Pôrto^ A legre, R io  G ran d e  do S u l.

B o le tim  da União Panamericana  —  Jan e iro  de 1944 —  
W ash in g to n .

R ev is ta  Forense  —  N úm ero de dezem bro de 1943 —  R io .
Pinturas de  C em ento  P ortland  —  In stitu to  dei C em ento 

P o rtlan d  A rgentino  —  B uenos A ires.
P a vim en tos d e  H orm igon de C em ento  P ortland  —  Infor- 

m aciones E stad isticas al 1.° de E n ero  de  1943 —  
In stitu to  dei C em ento  P o rtlan d  A rgentino  —  Buenos 
A ire s .


